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fanzine 128

(segunda série)

Questionário de Proust abreviado
(com base no questionário da revista Vanity Fair)

Qual é a sua ideia de felicidade perfeita?

Não tenho essa ideia.

Qual o seu maior medo?

Morrer onde não me encontrem.

Em si, qual é a caracteŕıstica que menos lhe agrada?

Timidez.

Em que alturas costuma mentir?

Raramente minto.

De que menos gosta no seu aspecto?

Do excesso de peso.
Que qualidade mais aprecia num homem?

A camaradagem intelectual.

Que qualidade mais aprecia numa mulher?

A ternura.

Uma palavra ou frase que use muito.

Os outros é que se apercebem dos nossos estereótipos.

Quando e onde foi mais feliz?

Na savana da Guiné, passagem da infância para a adolescência.

Qual o talento que mais gostaria de ter?

Diplomacia.

Se em si pudesse mudar uma coisa, o que seria?

Tudo.
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O que considera ser a sua maior proeza?

Estar viva.

Onde gostaria de viver?

Gosto de viver onde vivo.

Qual a coisa que possui que mais lhe custaria perder?

Nada.

O que acha ser a fonte do maior sofrimento?

As emoções.

Qual o seu herói ficcional?

Astérix.

Na vida real, quem são os seus heróis?

Os que se dedicam exclusivamente aos outros.

De que mais se arrepende?

De não ter sabido comer e calar.

Qual o seu lema?

Não tenho lemas.

Como gostaria de morrer?

Sem dar conta, no hospital.

Maria Estela Guedes, Escritora

∗
Às dez em ponto

Chego sempre às dez em ponto
Mais britânica não podia perfilar-se a pontualidade
Ali, prova dos noves, na parede que abre para a cozinha
Com moldura de madeira trabalhada
Tal um altar mor
Tal um anjo encastrado em moldura barroca
Um relógio redondo com os algarismos em bela
Caligrafia

Estamos no Café Moderno, Federico
Às dez em ponto da manhã
Não sei se no teu tempo também faziam isto
Trazer duas fatias de bolo que não pediste
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Com a garrafa de Cabreiroá
- Agua mineral natural de Galicia –
E o café.

Comprei o livro que em parte escreveste aqui
Na Libreŕıa Paz
E sabes lá o que aconteceu
Vou contar pois é mais raro que milagre
Poeta en Nueva York
Primera edición del original fijada y anotada
Por Andrew A. Anderson
Barcelona,
Galaxia Gutenberg, 2015

Pedi o teu livro, Federico, qualquer
Edição me serviria
Deram-me essa, muito boa,
Grande seca
Edição cŕıtica
Rechead́ıssima
Três vezes maior do que aquela
Que eu conhecia.

Uma fatia de bolo já foi
De laranja, boa,
A outra, marmoreada,
Algo emborrachada
Não vai.

E então, Federico, vou almoçar com a Céu
E com a Azenha
Admiramos a bela edição com faixa azul
E mais tarde recolhemos a casa do nosso editor
Wladimir Vaz, da Urutau.
Mostro o livro
Ele comenta, na sua paz de alma habitual
Que tinha encomendado essa
Mesmı́ssima edição cŕıtica
Pela Internet
E ainda não chegara o tempo da surpresa
Tocam à campainha
E eras tu, Federico, nas mãos do carteiro
Eras tu que chegavas
Poeta em objetivo
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Acaso montado
Poeta em
Poeta en Nueva York
Primera edición del original fijada y anotada
Por Andrew A. Anderson
Barcelona,
Galaxia Gutenberg, 2015

E agora vou começar a reler-te
Poeta
Poeta en Nueva York
Primera edición del original fijada y anotada
Por Andrew A. Anderson
Barcelona,
Galaxia Gutenberg, 2015
Que seca!

São dez horas em ponto
No Café Moderno
E não cinco de la tarde
São sempre exatamente dez da manhã
Ou da noite
Se preferes
No antigo relógio de parede.

Chego sempre às dez em ponto
Mais britânica não podia perfilar-se a pontualidade
E às dez em ponto escrevo
Reescrevo
Pago a conta e saio
De acordo com o relógio parado.

Parado ali, nas 22 horas, explica
Sublime
O empregado
Porque é às dez que fecha
O Café Moderno.

Maria Estela Guedes

∗
Michelle Obama’s shrimp linguine recipe

Ingredients

4



- 1.5 lbs fresh shrimp
- 8 garlic gloves
- 1 lb whole wheat or spinach linguine (original recipe calls for regular)
- 8 oz sundried tomatoes, sliced and drained
- 2 cups chicken broth
- 1 bunch fresh basil leaves, julienned
- 1 Tbsp olive oil
- salt + pepper to taste
- squeeze of lemon (optional - we added this)

Method

Bring chicken broth to a simmer and then remove from heat.
Next, prepare shrimp by cutting off the heads, deveining, and removing

the shells. (If you’re squeamish and don’t like doing this, use frozen shrimp
instead.) Place shrimp in hot chicken broth and set aside.

Cook pasta according to instructions on the package. Aim for al dente.
Drain off the liquid once cooked and drizzle with a little olive oil and salt.
Set aside. Thinly slice the garlic gloves. Sauté in a shallow pan with the oil
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until lightly browned. Use a slotted spoon to add the shrimp to the pan,
reserving the broth. Stir fry until the shrimp are fully cooked.

Add pasta to the shrimp and garlic mixture and stir until a little chicken
broth. Add tomatoes, basil leaves, a generous squeeze of lemon, and salt +
pepper to taste. Let flavors meld for about 5 minutes before serving.

You have now made Barack Obama’s favorite meal. Enjoy!

∗
3 haiku, Owen Bullock

numa margem de Proust
alguém fez
uma conta

*

puxa a fralda da camisa
para limpar os óculos
e não a mete para dentro

*

o casaco de malha do senhor
que castanho
confortável

∗
Linha editorial

Não haverá artigos de fundo. A colaboração pedir-se e aceitar-se-á mas,
na sua quase totalidade, será roubada descaradamente. Procurar-se-á al-
guma responsabilidade na atribuição de autorias, locais do crime etc. Os
temas serão múltiplos e nada coerentes. 4 páginas, o que vier a mais será
bónus. Terŕıvel aspecto gráfico. A orientação editorial poderá sofrer al-
terações inexplicáveis. Sáıda irregular.

O fanzine não será distribúıdo em saco de plástico.

∗
faneditores: francisco josé craveiro de carvalho, em fjcc@mat.uc.pt, &

joana costa, em joana.x@gmail.com.

∗
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Cabinet de curiosités

Detalhe de Magnólias falsificadas de Maria Estela Guedes

♣

Sabes leitor, que estamos ambos na mesma página
E aproveito o facto de teres chegado agora
Para te explicar como vejo o crescer de uma magnólia.
A magnólia cresce na terra que pisas - podes pensar
Que te digo alguma coisa não necessária, mas podia ter-te dito, acredita,
Que a magnólia te cresce como um livro entre as mãos. Ou melhor,
Que a magnólia - e essa é a verdade - cresce sempre
Apesar de nós.

De um poema de Daniel Faria
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